


Bem-vind@ à tempestade!

Jorge Nagao

Pegue capa e guarda-chuva porque você (assim que se livrar deste prefácio/“predifícil”) logo

estará sob uma chuva de emoções e um vendaval de criatividade.

Não é bem uma tormenta, é uma tempestade poética, não tema os raios que iluminam a triste

realidade, aprecie o ritmo dos versos e a sonoridade da poesia de Adriana Aneli.

Tempestade urbana não é feita apenas de chuva principalmente por estas bandas esquecidas por

São Pedro, o mandachuva. Entretanto, como o stress é comum, por qualquer motivo, o tempo

fecha e o caos se instala.

A urbe é punk e nada escapa do olhar da poeta que faz justiça com o seu próprio dom, o da

poesia. Aí entra a poeta-fotógrafa e com sua sensibilidade e visão humanista, percebe a gentileza

num menino, que batalha pelo pão nas esquinas da metrópole, que oferece um chocolate para a

moça apressada.

A poeta eclética lembra outros artistas e outros profissionais. Poeta-arquiteta registra um fato

triste como no poema “Era uma casa muito engraçada”, sobre um sem-teto, do tipo rir para não

chorar. Confira.

Poeta completa além de compor o poema, ela declama nas páginas do Face “Tempestade

Urbana” e “Boca a Penas” que edita com a sua valiosa parceira Chris Hermann. Lá divulga

outros poetas e artistas de outras áreas, conquistando a atenção de milhares de seguidores.

Cinéfila, nomeia alguns de seus poemas com títulos de filmes: Casa dos espíritos, Paisagem na

neblina, Cidade sitiada, que retratam perfeitamente o cotidiano da capital.

Poeta porreta, fulltime, fullgas, fulminante com o seu desfecho sempre surpreendente com a

sua arte e manha.

Ao escrever sobre as mazelas da sociedade, AA é a poeta-jornalista, que denuncia em vão, pobre

poeta! Gramsciana, porém, ela é pessimista no prognóstico mas otimista na ação.



Esta singela poeta-metereologista, faz previsões certeiras direto das nuvens. Não é uma

mentirologista.

Poeta que flerta com o belo mas consciente com a miséria que a cerca. Apesar do caos externo

ou interno, sempre sorri.

Poeta que não apela à rimas forçadas para dar o seu recado. E se precisar desenhar para o leitor

entender, essa ilustre poeta desenho, ilustra.

Com escala nas estações Muros, Invisíveis, Amantes e Horizonte, prepare o seu coração,

porque essa Adriana Aneli é do babado.

Enquanto escrevia, lembrei-me da canção “O sol nascerá” do imortal Cartola e Elton Medeiros,

que tem tudo a ver com este livro: “finda a tempestade, o sol nascerá”.

Ratificando o que escrevi no catálogo da exposição “Flores e Valores”, outro projeto desta

incansável poeta: “Est très chic, est très belle / tem muita adrenalina / é poesia à flor da pele, /

viva esta poeta divina, / viva Adriana Aneli!”



os muros



tempestade urbana

nuvem preta ascende aos céus

cão aguarda a hora de abanar o rabo

tudo é esquina

cachimbos tatuados em paredes caiadas

despidos

homens protestam

sob a torrente de pneus queimados.



e os homens devoram os homens

bens duráveis de uma semana

troca cafeteira celular geladeira

(conserta-guarda-chuvas passa fome)

lixo contamina terra pedreira fazendas

soterra

cobre lençóis mares ruas

soterra homens

já descobriram água em marte?



longa jornada noite adentro

fruta madura trava a boca

cigarro esmagado no cinzeiro da sala

no quarto ao lado

pende o enforcado

teatro de sombras à luz de velas

pássaro que escapa pela janela

é abatido no voo.



antemanhã

capta nos olhos o que desperta

o que entorpece

voa

sonha

foge

tempestade envenena

sofre

mas fabrica o antídoto

asa de morcego

unha de gata

meia noite em suas garras

amanhece

cidade livre

brilha

a sós



censuram a palavra

olhos úmidos

condenam sonhos

que esquecemos de ter.



poema das seis da tarde

entre dejetos

buzinas escarros

poltronas rasgadas

sobrevivo

viaduto invade a sala de jantar

desisto da tv:

minha sanidade

não tem seguro-desespero.



poema desabafo

tudo muda tão rápido

a cor da moda

o carro

a última invenção

a manchete da capa

a barriga da moça na capa

o tempo

o desejo

a doença

tudo muda tão rápido

a fama

a grana

o destaque da semana

o carro

o celular

o modelo da tv

o carro

o celular

a foto do capa

a moça com barriga na capa

o desejo

a doença

a fama

mas

arrasta-se a vida que tenho por trás de mim

meus pés

o corpo pesado

a visão que se embaça

os incríveis feitos

os meus dos meus amigos dos meus filhos



que envelhecem

e já não estarão na capa

na grana

na fama.



pôr do sol na cidade

despede-se de livros

pequenos objetos colecionados

quadros nas paredes se alegram

à despedida do olhar empoeirado

tempo desconectado

da origem e de todas as coisas

música toca em língua morta

breve lembrança – à traição – retém o corpo

enquanto óculos despencam do 21º andar.



sobre a maçã

crava na pele os dentes

suco escorre doce

do pescoço ao umbigo

a mão úmida

o arrepio

boca enruga apavorada

pela passagem do tempo.



sob os tetos de paris

bebe a água que escorre do telhado

gato rasga o saco

lata entope o bueiro

rojão anuncia o preço da mercadoria roubada

na frente da escola pende o enforcado

a pomba se encolhe

com medo da doença humana.



parte de mim escurece

migalhas de pão se perdem no musgo acumulado

sob a árvore desenhada

espero

até que a poesia me leve de volta

à casa.



cinquenta anos esta noite

emite seu som de alerta:

o gavião está na área

saguis se assanham à vista de todos\

são novos, não puseram a mão na cumbuca

ouriço açulado espia de longe

pássaros desesperados

guardam de volta seus filhos às cascas

insetos admiram seu voo

esquecem, também eles,

que estão na base da pirâmide.



ato falho

sua multidão me incomoda

raio intranquilo sobre a cidade

recolho meu avesso

durmo no canto

enveneno minha água\

não percamos tempo com palavras vazias!

encaro

no espelho sua despedida\

enquanto há chance, esperamos…

personagens adiados

esquecidos no palco.



anoitecer

trêmula

deixa cair das mãos

o copo que se esvazia

embrulha cacos no papel

carta retirada de sua coleção

a vida, só,

sem ressentimento.



de volta à cidade escura

à rua sem saída

aos degraus irregulares da subida

de volta ao que nunca acaba

ou muda

reflexo rápido dos faróis dos carros

de volta ao choro desfocado

buzinas arranhadas

de volta à árvore condenada

ao fôlego ao cimento fresco

de volta à sujeira disfarçada

(o glamour dos shopping centers)

de volta às gruas caçambas baladas

de volta aos desvios

às sombras que escapam

de volta às janelas às quedas

ideias que pareciam superadas

de volta aos rancores

ao coração vazio

de volta ao começo ao frio

e ao medo.



continuidade

no dia em que saiu de casa

a vida os seus rancores

não o intimidaram

céu muito azul

brisa tão calma

o futuro

garrafa em mar espesso

arremessada

desde o tempo que deixou pra trás

encontraram o corpo vazio

depois de alguns dias

:

o afogado sabia

nadar.



a leveza do aço

grito calado entre loucos

é degredo

ouve a música e não dança

conhece o sonho que escapa

pela floresta de eucaliptos

na espuma dos dias

o rato rói meu prato pelas beiradas.



paisagens

Nada

Nada?

E as casas?

Nem o muro

As pessoas contra o muro?

Não vejo nada

Mas as árvores

e as flores?

Eucalipto!

A criança sorrindo…

Ou chorando?!

Nem a montanha e o campo?

Não

nem a ponte

rio caudaloso que passa

não vejo

Abre então a cortina!

Pra quê?

Pra ver

pela primeira vez,

o que sempre esteve lá.



São Paulo, 21º

Pimenta nos olhos

para chorar

provoca o sossego

para sair

Retiro:

nunca se sente sozinha

Sol a pino não esquenta

caminho sem rota

estrada torta

barriga cheia

coração vazio.



janela

na solidão

cores tomam armas de guerra

assumem posições

terra arrasada

o medo mergulha

o silencioso

o encoberto

o escuro

…

mas

ofusca os olhos

a alegria resgatada de dentro

sal rasgado na boca

sobreviventes do naufrágio.



a boca da noite

Faltam horas

nos próximos minutos

trocarei de lado o enfeite

esta árvore desequilibrada

Também passarei na frente do espelho,

pelas próximas horas

e alinharei

vestido brincos

cabelo a louça sobre a mesa

Dentro de uma hora

um pouco mais

cantará a bandinha de rua

e eu sorrirei

espumante e algumas nozes

entre vozes estranhas e canções acostumadas

Retoco o enfeite

o cabelo

o batom

nessas poucas horas

que demoram

E passarão rapidamente

outro ano outro natal outra década… Logo

De caixas empoeiradas

escaparão os mesmos pratos

os mesmos enfeites

as mãos de meus filhos

a banda

A história

por entre lábios írritos.



os invisíveis



paisagem na neblina

mendigo no canteiro de flores

leilão de cabelos desbotados

árvores condenadas enfeitam o cenário

enquanto

o motorista de táxi em seu ponto

assiste à novela das oito.



segunda-feira

homens se perdem nas primeiras horas do dia

indiferentes à ressaca

e ao cansaço

alheios ao sonho que chegou na sexta

o dia exige homens despertos

cidade insone

assombro de cal e cimento

sujeira que desce pela escadaria dos fundos.



trova urbana

fruta mirrada no pé

pomba cinza alheia à paz

de viver já incapaz

tomba na Praça da Sé.



era uma casa muito engraçada

era uma casa na calçada

e a lona mal cobria

o homem que ninguém via

era uma casa feita de restos

e era tudo o que ele tinha

era uma casa toda enfeitada

papai noel não sabia\

e como poderia? –

mas naquela casa encolhido

o sem-teto acreditava

que era mesmo um bom menino.



a fantástica fábrica de chocolate

Sol se despedaça no prédio envidraçado

Fio de água solitário onde o menino senta

Até o farol abrir,

Tem tempo de comer o chocolate

Antes da primeira mordida oferece\

por gentileza –

Para a moça apressada.



animais de circo

tigre usa roupa de domador

macaco aplaude a queda do trapezista

a mulher do suicida chora

porque lhe roubaram a última cena.



acumuladores

não cabem mais no armário

das lembranças colecionáveis

corpo remói

planos

tudo o que poderia e não foi

colar enfeita pescoço

… brinde do ovo de páscoa.



tribo urbana

adaptado à nova rotina

pavão corteja a pomba.



vice-versa

O monstro tem sua beleza

Diverso, manca

Como se levitasse

Esse traste não sabe

Quem sou eu, O pior

O monstro deseduca

mancha de dúvida a minha certeza

leva o assombro para o lado

oposto, O (meu) melhor.

poema a quatro mãos: Paulo Bentancur e Adriana Aneli



flores em vasos

gravuras nas paredes

pó cobre o último livro que leu

sol amorna o tapete da sala

o pássaro se choca contra a vidraça,

mas o poeta não vê:

adormeceu na poltrona de veludo.



instantâneo

céu marrom pela cidade

cães embrulhados em seus donos

papelão jornal refugo

aglomeram-se mãos e bocas

:

vendedora de café quente

atormentado pelo frio

motoqueiro arranca o retrovisor do carro.



brincadeiras

colore o céu com pipas amestradas

distrai o silêncio com música

e bombas

navega onde a onda arrebenta mais alto

empunha engatilhado o revólver

que tomará

um celular ou a própria vida.



noturno

edifícios transformam em escombros

a cidade noturna

tímidas gotas de chuva

desbotam batom rímel

a roupa recém comprada

calçada se distorce

por entre pés que a adivinham

órfã,

recomeçando a vida.



proibida a entrada

feitos de lodo, não barro

concebidos na indiferença

paridos na madrugada

distribuem sorrisos

pela vida, a provar sua humanidade.



lótus

das cinzas ressurge

desta vez

em asas púrpuras.



autorretrato

feito a carvão o sorriso desaparece

lápis forçado contra o papel

pretende marcas

hidrocor guache spray tinta para tecido

inútil:

volátil é o tempo.



a casa dos espíritos

distribui lençóis brancos

pelo coração desabitado

tranca para nunca o quarto da morta

ao abrigo das exigências

café almoço jantar se cala

o céu paciente não suporta tanta dor:

sempre chove no dia de finados.



cidade invisível

puxando sua carroça

o catador de papéis estanca

cede passagem à velocidade da moça

pressa

não impede gentilezas urbanas.



retirantes

chegando?

indo

para onde?

longe

quando volta?

nunca

e por que parte?

saudade

de mim?

de mim.



nostalgia de la luz

sobre a distância entre o céu e a terra

estende-se o lençol de estrelas-fantasma

pés devastam o chão que é chumbo

poeira

esparadrapo

mãe chora a busca do filho

já não tem nome; ele não tem rosto

ossos

lendas esquecidas no deserto.



boas maneiras

não sei nem

quando

esqueci a regência da orquestra

– instrumento mudo que sou

pânico

não se cura com meias mensagens

prisioneira em telhado de vidro

solitária a ferro e a fogo

não sei nem

quanto

posso

refém do nada que entorpece

aguardente derramada

sobre a pele

muito viva

a toalha da mesa cobre a nudez

neste nem sei.



estranhos

somos

estranhos

atravessando a rua

em cabelos e roupas

estranhos no gesto

com que pedimos refrigerante no bar

estranhos

ao volante do carro

furiosos

com o estranho

que atravessa a rua

distraídos na calçada amamos

e odiamos

indiferentes às nossas esquisitices

estranhos ao rir

ao confessar

na hora errada

o desespero

estranhos ao entrar na casa

sentar no mesmo lugar

à mesa

com os mesmos estranhos

estranhos a querer

e a sonhar inadequados

ao ver no espelho

o estranhamento que é a vida.



os amantes



interlúdio amoroso

beijo tem sabor de liberdade

verdade que se prova

rua sem saída

beijo é molhado

porque tem sede de vida

e sufoca

porque é grito calado

beijo é pecado dito em confessionário

entrega adiada

bilhete amassado

beijo fala o que ninguém diz

aceita o que ninguém pode

comparece aos compromissos

confia e não trai

beijo reivindica e

toma pra si

aquilo que sempre foi seu.



amor em tempos de facebook

há momentos de ficar feliz

outros tantos

de ficar triste

estes com hora marcada

:

mensagem que não chega

comentário que não vem

post que hoje falha

são pequenos gigantes

estes segundos

entram sob unhas que tocam o teclado

embaçam os olhos

esmagam o coração com crueldade.



reserva 1991

ouço sua voz e o dia se aquece

vinho tinge a roupa branca

pede desculpas, o tempo

pelo inexorável,

pelo nunca,

pelo quase.



acácia

ouve a voz que chama ao longe

desde antes

desde sempre

mas não singra mares o navegante

espera à beira

na paisagem secreta

amor é sussurrado em conchas.



primavera

ela chega

sol suave sobre flores brancas

alheia

ao tempo que se esqueceu dela

os copos-de-leite têm uma beleza que me atordoa

compro doze

pétalas tenras sobre o caule longo

eles vão morrer em um dia, meus copos-de-leite!

a florista segue seu caminho

indiferente

ao meu desespero.



mas se o amor é trama

envolve

se o amor é teia

prende

foge o tolo, doente treme

sangue sobe a garganta até

que súbito

estupor se derrame do poema.



chegadas e partidas

Quem conhece felicidade

esgota o medo na boca molhada

roupa amassada

cabelo embaraçado

Coração emburrece

na espera

e se aquece

esquece

tenta de novo

Nos olhos de quem fica

esta saudade que parte.



água doce

eu me senti imprópria

quando a sua dor era muita

recolhi o remo

a corda\

a palavra que nos salvaria -

os dois afogados

arrastados pela correnteza.



penas

sobrevoo seu julgamento

rasante sobre o próximo gesto

condenação de amor

ou de morte.



contradições...extremos in extremis delirium tremens

sal de lágrima ferve

desequilibra a custo

trampolim

de pálpebra à língua

fosso amargo

em coração vazio.



festa de casamento

sem véu a noiva não esconde

futuro espreita sua face

há um resto de flor

um gesto cortado

voz engasgada

sim ou não

felicidade emboscada

máquinas em nudez

e desejo

aceitam o verso que lhes cabe

bailam os noivos

aterrorizados para sempre.



exposição

E é por acreditar

que teve seu começo

uma dança lenta

um início triste

ninguém poderia imaginar

calando

um pouco esta desesperança

desta descrença

uma alteração de nota

crescemos

e nos fizeram fortes

recolhidos tropeços

vida sutil para um desejo intenso

contrapomo-nos atônitos

contra-ataque

gritos sussurros

só

a tempo

de acreditar.



arranjo de flores

acreditava-se eterno

pouca coisa esquecida no canto

fica

lençol novo sobre a cama antiga

bilhete dobrado

hábito de domingo

fica

ainda fechado, o sabonete preferido

livro na cabeceira

talvez um quadro, orgulho ferido

fica

um pouco de vinho na garrafa

e as taças na pia

a decisão que me toma

esta dor que (me) parte.



aliança

linha pontilha a margem

entrelaça a mão

desliza

sobre a pele nua e eterna

atravessa a ponte

e desfaz o laço

promessa quebrada

para sempre.



menu degustação

Quando vieram todos

serviu risadas e euforia

taça de vinho pra brindar à toa

na sobremesa se sentiu sozinha

e o café desceu amargo

Quando ele veio

serviu sorriso e alegria

taça de vinho pra brindar seu sonho

na sobremesa se sentiu amada

mas o café queimou-lhe a língua

Quando ninguém chegou

serviu a si mesma

taça de vinho pra brindar coragem

na sobremesa se sentiu serena

e tomou mais uma taça de vinho.



autogoverno

você me deixou em mil pedaços

este amor de não posso

estou ocupado

este faz de conta

este nunca

quase nada

coro ou ação

mil pedaços crescem

e se juntam

remontam

um dia

eles se revoltam

e se vão em passeata

e te derrubam, querido,

mil pedaços de dentro do meu coração.



o horizonte



poema da diferença

Somos contra

a ideologia de perdedores e ganhadores

acreditamos

no sorriso e no desespero

enxergamos

vida por trás dos autômatos

aceitamos

pessoas como elas são.



você não está sozinho

¿qual palavra ainda impera

qual a ordem não cumprida

qual desejo ainda consome

quanto tempo de espera

qual piada ainda tem graça

qual discurso que interessa

qual abraço ainda consola

quanto tempo de espera

qual doença anda à espreita

qual culpa remói a noite

quanto peso ainda aguenta

quanto tempo de espera!



criei asas

e asas ocupam espaço

asas incômodas – é o que dizem

asas que não cabem na vida

pés carregam esta metade humana - e como dói!

mergulho na água gelada

permaneço

até perder o sentido

o gesto

o tato

a identidade

em que beira de abismo sentar

para me sentir confortável de novo?



eu me calei por tanto tempo...

agora

qualquer palavra na boca

parece inventada.



o que abre as portas?

o risco

?

o rastro

?

o pontapé

?

ou o grito

.

.

.

de socorro?



crendices

acredito nos gritos das atrizes pornô

na mensagem de natal impressa e assinada

acredito na sorte prevista no papel de bala

no corretor de imóveis e na vendedora da loja

acredito na embalagem dos produtos light

no médico que diz “a doença tem cura”

no técnico que diz “o aparelho não tem conserto”

acredito que o bolo foi feito hoje

na conta do celular

que o gol não estava impedido

e no travamento da porta giratória

acredito na alegria da sexta-feira

no beijo do casal reconciliado\

acredito na segunda, porque não se deve perder nenhuma chance

acredito no freio quando acelero

e no airbag quando freio

acredito quando dizem “tudo vai dar certo”

que “está tudo bem” e que “passa lá em casa”

ah, e acredito em mudanças e aprendizados

na poesia que martela a cabeça

e na verdade que há nisso tudo

acredito na doçura da vida,

é, eu ainda acredito na vida.



a estudante

brinca com uma mecha de cabelo

equilibra o celular entre unhas coloridas

toca de leve problemas alheios

na conversa entre amigas

sua certeza vale mais que a minha.



o grande circo místico

Leio

apreendo da linguagem

comum e esquecida – ela também

o milagre possível

Leio seu espetáculo

pratos girando e regirando

corrida pelo picadeiro

lanças afiadas

ou bailarina alada

equilibrista no lombo do tempo

Arrasto correntes

mamute dissonante

arranco palavra aos pedaços\

repito a prova

(a vida é um curso de ver

com olhos de ver

farejar

com olhos de ouvir

lamber os dedos após engolir o verso)

Minha voz falha

e falha em tudo

salvo na poesia que leio num tom infantil

blocos assimétricos

amarelinha de um pé só

Falho em tudo

mas não falha em mim



o poema

que progride como doença

tropeça na lona desmontada

mete a língua e retira

da boca

o substantivo e o verbo.



a alegria do povo brasileiro

Separa não minha gente

tanto sangue do norte tem

tanto sangue do sul

derramado de leste a oeste

as veias estão de cabeça pra baixo

com um coração partido no meio.



pés no chão

minha horta é na varanda

água cloro poeira fuligem

pardal espalha sementes pelas beiradas

do dia nublado

brota um girassol

amar

em verso e reverso.



atrações

o tempo se fragmenta

segundos multicoloridos bailam à luz do sol

poeira acompanha esta festa

delicada e lenta

um silêncio de parque

página branca ofusca os olhos

formiga se aventura em nova rota

cheiro de grama

sábado de sol na cidade.



poeminha pra brincar de ser feliz

me disseram que eu não deveria

e me disseram não toque

não beba

nem pense

me disseram que não

mas entornei a xícara

queimei os lábios

e despertei

em mim.



partidas

grávida de pedras

construí meu ninho

muralha multifacetada

lapidada pelo tempo

filhos carregam em seu voo

diamantes que eu jurava

ter perdido.



flutua

sobre um tempo que não para

mais

não quer

mais

nem pode

fecha os olhos para sentimentos

que não quer

mais

não pode

mais

sentir

a fome

se a pressa acaba

a vida passa mais devagar?



quero encher a casa de saudade

abrir gavetas

tocar sua roupa

revirar as fotos

natal aniversário ano novo

quero evocar lembranças

cheiros apetites

reler sua mensagem

quero encher meu coração

de saudade

repleto assim

transbordar até

desalojar remorsos.



vaga-lumes

novos

empolgam e

pairam e

acreditam no risco

impulso vital

devoram a si mesmos

e se devolvem luz

ao ensaio

ao retorno

ao silêncio úmido

onde tudo parece possível.



cidade sitiada

sensível à sua causa

não comemoro

brilha alto a dúvida

sobre a nossa obscuridade

silêncio se movimenta

cegam-se sentidos

entre esquinas e ciladas;

quando a luz se apaga

o teatro é de sombras

tolice a minha

neste descompasso a vida segue

simples, comum e boa.



de volta aos sete anos

porque ainda existe

o sono despreocupado

o tempo desocupado

o cansaço (só) físico

ainda resiste

um pouco

aquela fé em mim.



peça

deseje

acredite

a arte pede

o corpo deseja

a música pode mais

a única limitação

a mais grave

é deixar de querer.



debate amoroso

poesia não tem sexo

entra em qualquer porta de banheiro público

usa saia se quiser

se quiser põe terno

se quiser é arco-íris

e desfila na paulista protestando por igualdade

poesia não disputa salário

não engravida

nem banca as contas de casa

poesia não cozinha não troca fralda não troca pneu

poesia é escrita por mãos

femininas e calejadas

suaves e masculinas

por direitos conquistados

e posturas renovadas

poesia fica tatuada na pele

na alma livre e nua.


